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sititacáLO 

oli iiica ;os. E' este o pronramma par-

1 noticia, que honterl-, pu-
hIi•ailloS, do que se passou 
ala reunião d.: pares e depu-
tatïos progres4iitas, convoca-
‹l:1 belo Sr. conselheiro José 
Lw-1a110 de Castro, e ás reso-
1+,deUs tomadas nessa asseri- a 

filé!, lha que acerescentar, 
hoje, a nota da reunião iden -
tica dos pares e deputados 
rLgeneradtlres, tambem con-
N.oCaua hontem, pelo sr. Con-
selheiro Julio de Vilhetia. Cu-
tr-o suceedeu 1 asse{nbléá 

lamentar do governo, tão sin-
cero Como util e proveitoso. 
Gabinete extra- partida rio,co-
mo este é, encarregado de 
ume nitssãa muito especial, 
pelas espec{ahssln-ias condi-

as em quc 
foi formado, não podiam as 
medidas, que ao parlamento 
v<1C SUbmettcr, rCVesttr aspe- d_u conhecimento ao chefe do par- dores dar sete tostões por uma me-

lida de milho, ficando esse dinheiro 
cio e qualidade, que ma tS se tido progressista, ju.ga iadispon- na mão dos nossos productores, do 

recomt7l•ntiassem ao Criterio savel que na actuai sass`to legis- que dar cinco tostões pela mesma 
t lativa o parlamento examine e se medida e o dinheiro ir para feira do 

e- julgamento dos represcn- pronuncio sobro as se-nintes iro= reino. 
+ p +' ( Quando o pro rietario, e o lavrador 

iai1ICS da naLãO. E , incon- pos tas cte le;: bill. de indemnída' tem dinheiro, d o que fazer aos tra-
testav ,- lril --nte, um profiram- <.te; ot•Çamcrto e leis constitueio balhadorès, e animam todo o genero 

Parti rege- ma opport!lno, utíl e pratico. aios; lista civil e li.luidaÇão elos de commereio e de=industria; e guia 
1°r0•'rCSSiSta, o )• do o lavrador não tem meios a na- 

R.formas de Caracte- Oliti- adisnt:•tmenios ai, casa re, l; con- dustria não vende os seus productos, 
ti:radoC Ct SOIt•ett, eguali-rire p tra;;to com o Banco ele Portugal; o commereio enfraquece e os+artis-
te, continuar a dar d seu CO, pertencem, evidentem•n- cunhagem ele prata para Angola; tas... apitam; é de que vale a estes 

, jp0i0 ao actual gabir.eto. te, á futura acção ou inicia- en ',obamento de. todos os ímpos estar o milho barato sem terem di-
Ilva d; OUtCOS governos, g11C } r a''1 o comprarem? 

Das resnuções tornadas 
dessas zlsselliblé•ls, resulta, sejam, o que este não é nem 
cal nosso entender, manter- pód- per, governo ' politico, 
se firme a situação governa representante d:: qual.iucr 

partido. 
A) llaudimn ,-, sinceranl•n -

te, as resoluçõ --s tomadas pe-
las maiorias parlam::ntarC•, 

Congratulamo-nos com as re- 
saiu-o adol)tadas, porque; 
conto mais de unia vez temos 

mental, pela resposta { lloqut-
Beir<io o floreira Junior o 1.ü11-

voCa e precisa, que o sr. pre- t I venço Caçoila. 
si,Aente elo conselho obteve Foi tombem applaudi,'a a ma-

-ia ou consulta r. conselheiro file da Sua InStanl i4 nº., a Omo 0 S 
aos chefes dos doí; partidos, rC•Cnci'adOra e pi'O•i'esslsta, 1 reirs Juuior teve desempenhado na 1 ter de vistas; e quando uma grande 

nas reunitj:à •1t1C hOntenl CC- 1 caloira as funeçues dº "lë<a_l•t• "" l parte, •a^ maior. parte, dos- orr+.3ore, 
parlamentares fallar ti sobre agricultu- 

z-e-• —  ri, ou salte asneira, ou entra mosca. lebraram, sob a presidenC►a 
dos seus chefes l+aliticos. Si- 

dito, o governo da presiden- ! gniac ira tacs resakl õ•s, a 
cia do sr. cc nselliciro Ferrei- l devida isenção, no actual mo-
ra do Amaral tetll cumprido 1 rne;nto politico, e a compre-
C cont Certam•mte, a ' hCtISÃO d21s lCglllnl 1S nCCCSsi-

cartas d aldeia 
Valle de `Tantel, .1 de AMho 

Os meus amigos conhecem esta 
trova popular: 

cumprir Com tão elevada cri- d d0 p'11I U +Tabini tC d0 Vae t'embora mez de maio 
s entre unho que é de verão 

terio como decidido patrio- st•- conseliiciro Ferreira tio j'_ q > vamos lazer o romeiro 
tismo, a missão de que foi tti- Amaral, o tillnlsterio de Con- ,a Baptista S. João. 

cerltração monarchica, que Poi, o m.:z de junho; este artno,não 
Cllmb{do. esteve pelo, autos. Entrou de celha 

is n7.:dldaS que O gOVCCIIp faz h0)C, jllSta[ll'IliC, quatro carregada, com a roupa nUnia SOpl, 

nleLCS foi chamado ;10.s con- e tetra continuado a atordoar-nos com 
deseja apresentar 10 parlai- t • detouaçóes de trovoadas, lá mais lon- 

vil atas e que hontem Ilqui relhos da CO'i Üa, em talo do- ge, e com aguaceiros pesados, como 

annurlCl 1tTlos,rCpCeStiltat7l fiel lorosas e graves Clrtrt1171Stat1- toi hontem, por aqui, n ume limitada 
zona cí'estc Valle. 

plano de caracter adtlltnls- 1 cias, tem pr,;stad0 e p•1Je, • Fui um phenomeno curioso; em 

p ano milita te attender e1 `inda, prestar relevantes ser-! iz )riz choveu torrencialmente eat a 

considerar. Impori-ii11, ainda 1 vlco• ao paiz e ás Institui- 
metade da freguezia ao Norte; não 

ct SegUenCia d0 plano e ar{- fltrtuaho d •i•rto # ot a e••u a r nossos interesses. 
Fóra do iarlatn•nto e in- 

estação do governo, que te- t• • i t horas • P d —A estas horas, ia e meia ds ma- 
qe em i'lSta, a11tCS Cl' ilido, contestavei que tem por seu gua como  em Qut nhã, vae passanao por este Valltt uMal 

t'ld0 a opinião libl tCa que- " + I farte trovoada que tem produiido 
b { normalidade t p ' 

Gado terra tens seu uso 
cada roce tem. seu fuso. 

C1Sd1j dC Yegulal'iSci1' e gover-
nar a Stia vida, o que muito 
a•1-adioCe. 

zec-ç•eo-

1GOSTIMIO LOPES TIOS SMOS 

SOLICITADOR , 
(Successor de sete Pae João Lopes 

dos Switos) 

IRA Rt CELLOS 

o -0d> doe •-Oacr• 's-Sa.o ao 
"u ú ato • ° Gtu• .••5  u+o c• ü ° Ur 

1111preSSõ eIS 
(1'chos duma e-C.Cu st70 er•uesEre) 

v 

Na pwV0,1 ele t'•tP•itiiia 

E' devida uma explicação á rºs-
posta pol' mim dada ao bacharel, 
que me interrogou sobre a minha 
ehronica. 
EU a: , 

Il Desde a A polia até zt linda Fo. 
voa de Varzim, abundavam d'u-
ma maneira espantosa as setnerl-
teiéas de alhos e os trigaes a,pre-
sºato vim um aspecto de vida de-
bilitada 
Em vista d) que vimos, todas 

fizemos uma propheeia, que bem 
desejamos não venha a realis .r-so. 

Foi esta; o presente anno agrí-
cola ha-de ser de fartissima co-
lheita, doralhos e diminuta, ha-de 
{ ser colheita, de trigo. Resolve- 
l mos, por isso, atirarmo-nos ao 
pilo borâa e, até vêr, não comprar 

A agricultura no Minho c dìtl'eren- a!lloa, Porque devem estar tia gra. 
te da do Douro, da de Traz- os-:llon- Ça- 
ter, e da do Alemtejo. cuja provincia Quem. quizer fazer obra pela 
podia ciar cereaes, que abastecessem possa propheeia., nada tem quo 
o paiz; mas, em compensaçríd, dá toa agra.locer. 
ros bravos para corridas e gargalha= 
das, e tanibem dá porcos, que se Po- ijada a explicação, continuarei, 
dem cevar, e criam, eni todo o paiz e petit tí yetit, estas ligeiras e desa- 
dá cavallos, que estrumara as grandes', linhadas impressões. 
campinas em verde! 

3 lei da suspensão do plantio cie Che'ramos à Povoa de V arzin3, 
videiras não pode, nem deve, ter ap-
plicacão F provincia do \linho. Se ti- Os meus c••ompanheiros espera- 
vessemos vendido o nosso vinho da vim ver nos pes -adores o t•-po de 
colheita passada para exportação, es- homens robustissimos, gigantes, 
tariamos, a estas hora, a beber mi 
xordia com o nome de vinho do sul. athletí os, bens apessoados, eopfor. 
C3 vinho do Minho gasta-se teJ , este toe eu os conheci na•nsinha infan- 
trino, no consumo interno. eiat, c1u'utdo a vida me s +r; ia des-
Temos na camara dep utados desta° preoc::•tpada, ataviando s3 de lon- 

provincia e proprietarios, que sabe-
vão defender os nossos direitos e os mias tittr ilie iites e engrinalclan-

d r-me º povoando-nie a ivaaaina- 
cao de formo i-s;mos sonhos dois• 
radas, e.n bravo d_' e.d" ,, 

Y(Sta C CCer 11 grandes detonacoes e una fortissinro 1 a r• sie nortada da negra rei tt a- 
a CSSC 'T3btt1C[e agradece, , Salvador d C. - ) pé d'agua igual ao de 1*.ontem, mas dc da exis'eaeia. 

constitucional. RestabelsCida t • me evoco ter al?ran•ido a maior ; I'ut o engauol Esses srrujallo :, 
essa normalidade, aberto o se refeito de tantos sobresal- que quast delimitam a treguezia de g1 rrte deste Vatte. A trovoada retira, 

tos e de tantos perigos. Den- S. 2NUirtinha d'A'vito, . ele uma arei vé com Deus; e eu ponho ponto. ! 110, .' mi:lis e intrzpidus saleadu-
;parlamento, o governo trata, muito estreita, o regato do Linhal, a Até á seAaána, res dx• revoltas aguas do oceano, 

tr0 e fáI'tl d0 paiz, a acção nascente o regato dos Pacaes a po-e. •uncr ct+;ïv, cura:Ç=res on'le a crença profunda 
.,'item de potras, le providen- ente o nrtnaerro que vem de S. Pe-

,i t ti tlliniSterial tem sido vCCda- d d •1 • q    que tt 

ao mesmo tempo, por ènten-
der que é este o momento, a 
liquir-lação dos adea.ltamen-

Partido 

Em casa do nosso respeítavel 
chefe politico sr. conselheiro Jo= 
s6 Lucinuo de Castro retiniram 
ante-hontem os pares e deputados 
cio partid..r progress sta ; dornons-

trando o chefio deste parti lo a ne- 

c•ossida:te de dar o mais Lal e de-
cidído' apoio ao governo, inanifes-
tando=lhe tatnbem ❑o parlame{ito 
a sua inteira confiança e adhesã.o. 

Acerescenii que o governo; e 
disso o $ r. presidente do ctìnselho 

ch v u na ourei metade, , sul; em 
CÕCS. ;. Pedro d'Alvito, no Gouto e em S. 

c r entre 
ris e meio •ü<• foi sim e a- 

outro maior eu ainda não 
ì este anho- •a avio chov eu •- 

rtz, que é ali, a m ia luzia de passos 
ao sul nem em 5a va uc o ara;•_ , 
que é- ali lambem. C}s dous rebatos, 

dos < dos e ousados e outros, incompa 
decidido e leal d05 dois grata- por una vento •. O•scm trovões; e, chieira, com O z^Cilia e cal- viveis nas paginas do beta e stt- 

deixando, livreCllCtltC, ás CÓr- elas 5 horas da tarde, ouviram se > der )artidos monarchicos. p Gado c, ectabElccir17c.1to de di ,reinos nh btstoria do peti-o e5 
tos, a olh t C SCIeÇL10' •• ~detonaçóes de travoada, lá ao longe, 

cif ' O'S e corri ta-cs -1 esse por aqui. 1 21 SOS 

Tyo-raphia e irrìpr2ssaao 

Itua Conselheiro José Luciano de Castro, tW, 24. 

nosso rico dinheiro, de qde tanta gaita 
tentos actualmente. Teremos por x111 
algum Palha mettido im mariis•:a? Pó-
de ser. 
Tambem não deixa cie ser menos 

curioso o ;elo, que o conimercio ina-
nifesta, lobo que sóbe uni pouco o 
prUo dos cereaes, reclamando doa 
governos a importarão de cereaes es-
trangseiros para acudir á fome do po-
vo. diz elle. E porque será, que o coãa-
mercio se calha ; e não se lembra do 
povo, nem da fome d'elles, quando o 
pre;.o do bacalhaus do arroz, do assu-
car; do azeite e do, petroleo, chega a 
atilas ir um custo fabuloso deixando o 
povo a pão e caldó?! 
"Todos nós Conhecemos o feudo de 

estes mysterios sociaes. 
Mais util seria tio artista, ao iorna> 

leiro, e à todo o genero de trabalha-

: o addi:•ionavs; ratiíicaÇt•+t dos n sei o p,,. 
tratadas da commereio' sanatorios O sr, conselheiro Beirão disse, ha 

dias, camara dos pares, que ha dous 
e bases pira a reforma da policia. 1;sumptos importantes, da que é pre-

Fallaram, dando apoio ao snr. ciso tratar-se: a tnstruccão e a agri-
conselli ,iro José Lneiano de Cas- cultura. E' este segundo, no meu en-

tender, o d. maior tomo e de mais 
iras os srs. eun;e.h_itus Veiga urgencia; mas não se quer versado 

por quem não tenha leira, nem berra, 
nem ramo de figueira, porque é d'ahi 
que nos vem o mal, legisian:lo sobre 
agricultura quem entende tanto a'el-
la, como eis enteado de fazer i'oque-

Cias de caracter a ml{115 ra - ro e eito, e o segundo   •a-3   _ rn,í'r.os e •! tnes onde o sol cla-

S'O, que ao mesmo parlam 'ti- Cie1Cam' -, te bencil -1 •• par- ., asco Lambem, e recebe as aguas do ris -irmo ela fé drapeja xt'raneau-
deir ata Co, ta, olhe, tia gttí Couto, c,-ezcer•am 1?a,rr.osamente,com .í do ceatelhal titvtticantisstma,s de 

to cumpre estudar e r••alver. uma corrente turva e barrenta, o que p 1 e`rei cL• Ittz; esses athletas lendarios, co. 
exume parece ronha ainda hontem denota ter chovido muito em S. PC- , teto osave(hos grzgos e destemi-

h1flNiCtPlp 

Pede: o governo a exa parece, como 
d se aCCe--atuou---Com o apoia aro e no eoo:o. .•osétlQreil a dos . aptos 

d'1 Cli'tOdUi"1 F tt dA,c•rrada•ua veto tan .da d 1 

 a votação do orçamen- q elen7eIltOS, a Sltllaça0 d0 fia- j sia chiava, pelo modo censo cabia, 1Q1110 Barroso, d'BSta villa de ta do stt rr d0 seu rostº e t10 cou-
to e das leis COtlStltllclonaes, não fez mal a nada, antes, pelo coa- tiuuo moureiar dos setes braças, 

binete mantém-se firme e.irial-. trario, que fez . bem ás terras. Bar'celloS, vem prerenir que 
que são medidas indispensa_ levantaram ã beira do mar, que 

ter` "-c' G esta a nossa opi- Não é, por certo, muito de feição para f11tZ[1'Q as sitas tl'a1Z.eaC i constantemente lJ'tj L .tS loiras 

ao i 

hontem, hoje, como desde do rgada. 
11lento da lista Civil, em lar- Acho curioso t>e na epoclta da 3L>Ctir aos seus estir>tzdos fi'e- commerctal de todas as vtllasr es- 

•I"'n1. iro mom rato em que O q 
lllOtlia com O geie Cxpres5a- l ceifa, deste cereal, que nü; colhemos sOs peitos geuet'usos, onde o pit-

', Oi'erllo O11Creceu !polo leal com aburadancia, se cuidasse nas re- gae{es que este'jant ent debito ali a[ p -rfurante do mal não crav a, 
mente se estatue na Carta ióes suneriares . la importakão do 

t COnStitüC10na1 gllatld0 COt11e• I e sitic era. r 

sua esc 1 estas COn C J sc m ue ertao chovesse s al tl• oS, LZ 1 lia 11- sei [: i'estttnt.s cidd+≥ ãos tltte,ri cus 

veis a ut11 governo verdadYi- para a colheita .o.. centeio, que j í se " s 
j niÉïO, aSSitll O C11tet1dC o par- vae cega idos e, no caso de o tempo CÓeS de venda 1iQo e k Cede1'CiO; at'aias da toais formosa, da mais 

ramente }parlamentar e cotes- • estar bom, entre o f rs d'esia semana • .aJO doe 3o dias. Cía'p1'o- . encantadora, da mais salutar de 
ttttlCiOnal• pede O CStabC1CC{- tido prO•resSista, hOJ_ ; C0n10 e em a g1ue veda, o centeio estará to- ¿ O _ pena a OCCCZSiaQ tat7lbellt pa1'a todas as pt at is e lambem da tztaty 

a filteia de rl!altdal-e111 ligai- a lamina envenenada, o que são 
centeio, vindo de panes estrangeiras, 

ca utZi novo reinado, e fede, Do ==Correio da \oito• para o.Tde, soai ne cessidade, ira ° dar as suas CQlztas, visto pi'r•- a•t io, ap°:u, i•asv in iatebrrsnta-



asraa+•ra-nxa.•.nr•xa 

tes novas e cêrcos americanos, a 
riais sorridente esperança a bafe-
jar, com tepidas auras, a sua me-
lhoria de situação. 
Bem haja o grande amigo dos 

pe4cadores, o grande amigo da 
Povoa! 

Saiu muito elegiacoeste,'apituló. 
`Termino-o por issi j' para que 

a jeneção de deseripções de cou 
sas alegras não faca d'elle uina 
mistura salina, de cffeitos purga-
tivos. 

Termino, com a afúrmação so-
lemne ele que são dignos de toda 
a commiseração os infelizes pes 
cadores, flue só não trabalham 
quando o mar nlio deixa e quo só 
teem fome; quando o orai• es en-
cara as suas fauces de dragão 
sorvendo d'utn trago ás vezes de-
zenas de tidas, ou quando não 
tem peixe, para recompensar os 
seus penosos trabalhos. 

(Cuntinria) 

b P i P q 
ves, por ter finalmente, depois de 
aturados esforços e persistentes 
canteiras, conseguido que o gover-
no de Sua Magestade fizesse a 
concessão de cooperativas, saí pa-
ra pescadores, ao norte de Lei- rir ou evitar repetlçao, agnel-
xóes, afim da serem usadas as ar- lei dos factos publicos gtle,im-

parciahnente, todos teem que 
excluir cio numero dos que pr¡ 
n)arn pela correcção e crent le-
za,que não devem ser esqueci-' corno vamos frisar' traascre-
dos por aquelles que represeis- tendo o Seguinte perlado tia 
tam instituiçües de todos ne- mesma c risa 
cessitadas e a todos devendo a•[as, para a festa tie • de 
serviços. Pois bem. Maio=-saiba-o V...--não hort-
A nossa ligeira noticia, llne ve Convites à ItnprenSq, hou-

vimos de justificar, riiereceu do ve-os apenas, e contra o uso e 
sr. presidente da lespectiva costume, nas E•m.OS Presiden-
Gornmissão administrativa as te da ( amara, Adminístrador 
honras da epistola seguinte: do Gonci lho, Strb Inspector' 

Prirnario. Juiz de Direito, Dele-

Note 10CLIeS 
Recofiilrine•n40 

4,10 .•3• e r;➢ l 1 0 l C U S 

A proposito da festa corri2- e-
niorativa do ultimo alinlversa-

rio desta sympathiea casa ele 
ensino e caí'Ídade, ali tealisa 
da, ha dias, publicamos, em o 
nosso ultimo numero, a noticia 
seguinte: 

com ella vamos ao encontro das de locar, e até, se vemos t)em 
mais doutas e sapientes opi- ris corás, setn beneticio paira a 
piões• instituição que se rerlreseriLt. 
Mesmo,porque,é cã, do vietier• Não deixaríamos, comiudo de 

apontar e referir, para corri- o fazer, já pela lealdade g,te é 
nossa norma jo:'nalistica, já pa-
la propria necessidade d;i sita 
publicação como documento 
inagrlifico para justificara lo-
cal do nosso nlfiino nurnero, 

V... uma loc i! em qti,•, n,ticiando a 
festa º'essa casa de caridade e educa-
cão, honra e gloria ele Barcellos, af-

firma que o seu jornal sempre lhe tem dispensado «o «o appoio e syrmpathia a bem nas dizem que o são),jnS-
que tem jus pela sua benemérita e va- tificain plQnatnente o nosQ•o re  
Irosa accao social»;—dedica ºí crean- par'O. Nos prosimos dia; 13 e rd do cor-
ças, a quem muito quer, «como boro 1'Itat is the questión:-- rente realisam-se brilhantes festas em 
cl:ristao», todo o seu at£ecto e sym- honra de Santo Antonio na formosa 
pathili;—faz sentidos votos para «que Desde que ha convites,sej %lrll villa de Famalicão. 0 programma é 
Deus as proteja e livre de odios rrtins para .querei foret11, nato pode i magnifico. 

que eni, Estam esta vida,;—deseja « ás soem deve ser esquecida a im 1 Haverá deslumbrantes illuminaç5es 
instituicoes que as agasalham a. maio• } prensa. l e será queimado fob) dos mais afia-
res prosperidades»;—mas, declara que medos pvretc 1 T b re sente nao podei faltar nimuciosameri-
te cia festit, «o que é costume fazer-se 
quando assistin.os e o que agora não 

sucdede porque náa tivemos  avente:- via a itr prensa deixar de os re- Aquella ridente villa será vi-itada ventu-
ra de receber convite, (Siei, , pelo brioso grupo Ctub \aval I'o\o• 
Permuto Snr. fieuactor, que Ceber. Alem d uni acto de C? nse a quem Será feita uma carinho-

lhe extranhe essas expressões de ein- til6za que nos parece devido, sa recepção. :ls f_stasrlevem ser mui-
sura, tao sem razão de ser e tão im- 8er►a ta n1be11] um acto de boa to imponentes. 
merecidas. Sim—sem razáo de ser = crerencia como são todos , os 
immerecidas, digo-o com a sincerida- ' 
de que me é habitual e que V... co-
nhece: porque só quando tivesse ha-
,ido convite á Imprensa para assistir SOGredade pelas diversas insti-
á festa, e não recebesse V... esse tui4ÕES de Cal'Ídade. 
convite, é que por ventura poderia 

Tece loba domingo ultimo, no melindrar-se. E' que por ventura por A imprensa local não foi con-
Recolhimento, cio Menino Dons, (.'cria—mas não deveria: pois sabe vi -dada para assistia' à festa ui- Jade o se-cinte IT10vimen-
festejando o anniversario (('esta muito bem que a Commissao Admi• timamente realisada rio Reco- to: 

uistradora além de se prezar de edu-benefica instituição de caridade e > ` 1 Ihimento do \lenira Deus , terz-
cada, é incapaz da" propositadamente ' 

ensino a que setupre aqui temos melindrar V... que tanto e tanto au- do havido convites, conto o con-
dispensndo o apoio e svmpathia a xi!io tem prestado ao Recolhimento tÌr'[lla a Carta acima ira lsCt'i-
que tem jus pela sua benemerita. e Asylo, como a demais Imprensa lo- pia. E' Um facto, que significa 

cal e tão de boa vontade e por aso 
e i'aliorr,,Lacção so -- ial, a annun ,resma, qualquer falta justificava-se tuna falta lamentavel em quem { fallecern m, G; sahii-ám, 48; 
ciada, fc a infantil annualmeate facilmente. tem obrjgação de conhecer dos ficaram para junho, 70. 
ali real,ada• Mas, para a festa de 2_} de Maio-- deveres officiaes que lhe in- Cltll'at1vOS feitos 110 Ban-

Pelo (; tte d'ella lemos, e ouvi- saiba-o V...— não houve convites á cumbetn no desempenho do 
ralos se , valia do briiliantismo da Imprensa: houve-os apenas, e contra togar em que investido. Não c0, 648; consultas com 
z n uso e restamo, aos > xm g Presi• fornecimento de medica-

-ta, Ç' c. que sentimos mino poder dente da Caan•ra, Administradas do discutimos se houve ou não in- • 

fallar rl iniiclosamei:to aos nossos Concelho, 8,ub i;stl_CtOr pi-fl lario, terlç:,0. T3•?11t0, 25 '3, 

mel e perentte ele assombrosos pro - 1 leitorés, o que é costtiine fatiar-sc 
gressos, de jiien.arravèis méihora- quando assistimos é o que agora 
inentos e do intertninaveis'empre- 'ião suCèed;• porque não •tivomos a 
headimbntos, gtie eh'chëm d'€span- vénturá de receber convite. t 
to todos os vísitante's da sua quo Ora como não adivinbamos,não 
rida povoa . , cámà4z -alma ehvol- podemos ter o prazer de contar 
ta na liais funda tristeza, vime os fuly res cia festa cias creanças, 
los nós esquãlitrós, ibácilfentob,es- afluem, corno bons ('Wsrt•. os,mui-
-queleticóá, parecendo -um faça a to queremos, e para quem s;i a e 
defiuha_°-s 4 n'utn dèpauperam`én serão sempre todo o nosso affectu 
ato evidente! e svmpathia. 

E' que, n'únál lucta ilïsis'tente, Que Deus as proteja e livra cios 
estão a braços coro o mais torci ódios ruins que empestam es'n vi-
vêl des fiage!los, cote . o toi-tí d os rala P. São os nossos mais seiltíd 
"te flagello da fome. votos. E ás instittiie.)es que as 
•a capitalista, r_'oma èon'coi•ren- abasalllàrn des-ciai-nos as maiores 

cia desleal, com redes cie malhas prosperidades. 
lie di»tenãl1ëb Ilóquenissittsas, &ès-
;povoando os • funclos piscosos, és- Sen1 ares cie censura eser'e-
condalosamente proteg;do, pé!os iremos estas linhas que nem 
governos, é que tens creadó a mi- mesmo publicariamos se não 
serritíia sítuáy•o do pobre péÈ a entendesscmos dever explicar 
dor, cujo futuro sà clesenh.t em aos leitores a nossa auzencia 
;quadro cárrebado, negro e Uz tm n'agïiella festa, de que outros 
luz, , 4 col'legas se ocrr,param tão mi-

nuciosarnente fazendo suppor `E èllás, os Fera pãoy os tjtiasi • , 
sem vida, os sem mar i , z acerca terem recebido convite, 'Corno 

varia-§e diJ nós; estendiam nos as deveria ter suecedido. 1 

des ninadas rtwãos a implorar uni Mesmo, porgne,rião faltariam 
abulo caritativo, que lhes mino- aquelles malditos odios ris}os 
rasse, embora ligeirameute, tâo que tudo envenenam, a attri-
triste-desventura,, buir a mã vontade que nunca 

Rètalhavam-nos a alma estes sentimos por uma casa a que 
-quadros de miseria, que condoem temos a consciencia de ter 
e commov em o coração tilais en- prestado talvez nulla mas sin-
dureeido: cera cooperação, o nosso quasi 

Triste situação ai lio infeliz pos- silencio sobre a festa ultima- O publico depois drl leitura 
jcãdor que, para amenisar tão mente efTectuada. t desta carta está habilitario a 

e defender t filha çro 
grande peuitria, capaz de prostrar Foi isto e ,nais -nada. fazer' ¡ ust.ic ,. quem a met'eCe. Tanto bbutou ira que as iras dos A's G horas (?a tarde ròalisou-se o - Censuras quando tenhamos p`  
as anais robustas organlsaçóe .9 r (1 Talvez, 5et11 desprim0l', pll desorcìeiros recaíssem sobre elia, de- sabiuientu fiuiebre, eu, que tointbranr 
emigra todos os dias para o Bra- que as fazer, Será, tambell). desse -nos .jel .r' de a insr i'il 1 saneando-a. desalmadamente. parte itiuutueras pessoa+, entre clia3 
ztl, em demanda de trabalho, em franca e abertamerite, cote? a- n'eStaS CO1t11nIlaS, pela aspel't :1 infeliz racehcu pancadas de que as de maior representaçito no n0s3J' 

c uella sinceridade que não es- „ resultou a morte, como nos consta meio, varias confrarias, assocïaçõas, 
busca de pão.' r l 1 Za da fat'ina que em al Uns dam ter-se aerificado na autopsia, chie re- nitcrna:1o3 do_lsvlo d'Iuval;,lus da1li-
Como elles beijam as mãos,eom queeernos e sem que quem seus periodo s resalta, sere con- conheceu ter-se dado hemarrh;tgia sericordia, d, li colbilnentu do 1SIeai= 

o coração agradecido, ao seu des- ( quer que seja nos detenha. cordancia alxuiinia colei o reco- cerebral, provocada pelas panca ias nu llcus e do <ls3lo ciei S. S. Cora-
t-eladjssimo patrono e dedicado b E' um direito de imprensa de nhecimento que se diz de'v'er ã que ,orire°' Çõ03 de Jesus e ,ataria. Tanibem veio 

h' mais unlit selvageria que temos assistir ao enterro o snr. eonacl!ieiro áml-o e atrieio dr. David AI- ` que não abdicamos, ainda que imprensa e:n ale teitioS hivr l' a registar. Vamos a per a justiça qu i Amorico Isente, es-governador civil do 

recebem, os au teres da proeza. 13om distrieto de Brasa o varies cav lhe 
será que rão fiquem impunes crimes roa do Porto. 
desta ordem, infelizmente tão repe- Segurara m, as borlas do raiz ìo os 
[idos, nos ultimos tempos, no nosso sobrinhos elo saudoso extiuets, srs. Do-
concelho. miii•us, S!culr titio, Adelio, JLnioel e 

Deltino Pereirit Estavo3 e Manoel liste-
 •--t ves _lfves. Levou a chave do ath:,nde 

13i!ã•21á1C' Q e @ í•I3S,QRR e t<d ( o sr. dr. Ar,tuuio l cri;iz1 illustre Pro• 
vedor da Mi3cricordia, cinja irmanda-

. a laCola Medica do Por- • de tyuibam coali-recau .om grande 
numero. 

to, ÌlL, ela dias, exarile d• Fechava o prestito funebre a bati-

rtharmaCia, ficando piora- 

cliente approvadoconl a hori-

rosa elassif facão d:: 1 va-

lores, o' nosso amuo e con-

terraneo Sr. AntOnio Gaetano 

Garvalilo de liaria, sobrinho 

do nosso dedicado amuo e 

valioso Corrc'ltgtonario r2v.0 

sr. U10I ,el ,loaquitn de Quei-

roz, digno abbade de Aidreu 

e Pregador Régio. 

Felicitamos o novel phar-

macetitico, scu bondoso tio e 
demais familia, 

Juiz de Direito, Delegado do Procu- , Apenas reoistanio4 a exeith 3 p e• 'ái`•)€.•eiiar•••to• 
rador Régio. • i 
Ja)a•nJo-o V... agora, far-me-á sio lnlpl't?Cisa n05 Convites Dépois de nm soffrilnento horrivt,l 

agora Justica—cpmo bom christão e uistrlbuidos. E fomos nus que que uma doen•a inlplacavel causara, 
sem odios ruins? trais sentimos essa falta, por- a despeito dos devotadíssimos cuida. 

E' pgssivel que se procedesse mal que só por ella fomos priva- cios da fami!iá extremosa e resultando 
em não fazer conveses á Imprensa, v dos de r12aÍ9 Clfna vez , fe latâll :nutris os soecorro3 da •cieil , quo 
que aqui não discuto: mas, não e cos ' + pou?o ou nada tem a fazer uindo a 
lume tazel-os, e que não quer dizer do a,festa, quer nas consta inerte oaminda para nós, finou-3e na 
que ã Gomrnissão esqueca a Impren-' correu rllllit0 brilhante, reais- ultima quinta-feira, na sua casa d'e3ia 
sr, a quem tanto e tanto (leve aquAla tar, corri sentido jilbil0, os be- 1', - o sr, Scl*ut'dino Josh Estevea. ir_ 
santa e caritativa Casa, como lá na nefieios do Rec01'tilme ntU da mão do sr. Manoel A. Esteves e pato 
festa, e no Rclatorio, foi salientado, e , dos rev.°B srs.padres Manocl S'illa CU 
o que não quer dizer que a Jlnprensa Menino, Deus e reiter, OS Esteves, capellão da 1liseri4ordia o 
não seja recebida, lá na Ca.,a, cota a nossos votos pelas suas pr'OS- Aºtome `'illa Chã Eateves, eapellão 
devida consideraçso a que tem jus e peridades, do Bom Jesus da Cruz e dos srs. Do. 
corte a graticí_+o de que é merecedo- ºlinb,os e Joáò ViIÍà Cliã Este.ves, rol,, 
ra Eis o que com toda a fran- coit ti adoo itogoeiante3, agtielle no Por. 
No mais, confirmar o que V... af- queza se nos Ofldl'ece dizei', to e este n'eata villa. 

firma-que sèmpre tem " dispensada sem melindres pala ninfjtlem e 0 finado chie -Coutava 67 anhos de 
apoio e svmpatlria á Casa, que tem sómente ala defeza dos direitos idade, era nìuito U'oudo`:õ ë estimado, 
muito adecto ás crcançes, que ueseja Alie nas pertencer-t. quer. pelos seus (lotes de coraçào q,let 
as maiores prosperidades á Casa—iro belas sita,; quatidades thc trab"alho: quu 
verdades carta,, indiscotivei;, gera;- A?ada Alais• sa abandonóu .quando a dueizça o pre-
mente bem sabi+a:: apras-me cvufir- hibiu de exeïcer asna àetàvi'(lale. 
nìal-as—?Zor:tem, inale, e sempre.   3-c1-Sc•  Foi, durante mtfitos anhos, arma_ 

Pedindo-lhe mais urna vez Ju;ti,:a; Esp antSalne7≥ to e ánoi,te dor ii'esta •i!Èi e occupoiì togar e:n 
affirinando lhe que não pode ter odios llgunia3 corpori ' e3',, admin'sirativaa 
quem administra uma casa que de to- ?tia freguezia de Cambezes, d'este sempre com zuló e honestidade• 
dos precisa, que de todos é, e que de- (Gil-- 1110, deu-se, em um _dos ultimos FOi um par extremoso, qué detiea• 
ve muita graiidao a todos, sela, qual dias do mez. passado, uín facto muito damente trab:illiou para as prosperida-
fór a sua bandeira politica, bandeira grava. que teve p-rr epilogo a morte dei de seus filhos que o estrorileci,un e 
que na casa nunca e nunca deve ha- de uma pobre mulher. a quem dedicou seuipré òs ut:tiorea 
ver; e apressando-me a tomar a de. Eis como á auctoridade adminis- carinhos e aEeètos, 
feza e toda a responsabilidade pelo trativa da freguezia foi informado o Era serviçal e obsequiador 
procedimento da Conmissáo, a que caso: tremo mesmo com aquellCs gn0u, nx-
me honro de presidir sei) nicritos 17as individuos, por appeIlido os da devia. Sentimos sinceramente o ae.i 
para -apto: peto a graça da publica• «Russos,>, um d'elles de Cambezes, ti- failecimento e apresentamos a sua fa-
cão desta caria, e creia-me, ... Sttr nham sido coavìdados pui um tal milia, cuja dór sabetnos avaliar, , C' 
Redactor, Joio da Silva Vicente, egualmente de pressão muito sentída da nossa cola- 

De V... muito attento Cambezee, para espancarem um ou dolencia. 
e venerador e obre ° tro individuo,o que não demoraram pôr 0 funeral do bondoso etincto, que 

Barcel!oe, 2 cie junho de igo5 em pratica, Travada a desordem, uma fui extraordinariamente eoireorrido, te. 
Joaquifrz Gu aberto de St Lareiéiro. Pobre r_rtrlhersinha, come visse hí eis- ve togar, homem, no templo d. Eom 

volvida uma filha, que é casada com Jesus da Cruz. Pela manhã houve. ollì-
um filho do auctor da desordem, ap. cio ii gne,ctssistiraui 41 ecelesiasficos, 
pareceu, tentando serenar os aturnos A egreja oeteutava uma r alìosa arrna-

Sr. Redactor do jor.ial •O Com- uFtrio d0 PI'OCuft1d01' ReQio.D 
morria de Ba cs(los»: o a 
«Sob a ep g aph « •Tftn cal'e.CpMOZ< , de Uize.t. 111 ai Rcc li:nl.nto cio 

Menino Deus», e no ultimo n.° do seu considerdções. Estas palavras, 
lido jornal d_ 3o de niaio, pub'fcou affirmando Bile f?ram enviados 

convites ás arictoridades (ex-
ceptuadas os sr-. D. Prior' e 
E•cri:'ão de Fazenda que iam 

r, 

Era uma festa publica a i'ea- tricas. am em se 
 a procissão d E h 

da dai Oftìc:na-:1s• Iu executando variai 
marchas, 

—A fineza da Misçr cortlia fui dela.nojar o sr. paár,, Manoel E;teres, ca-

pellao d'esta Irmandade, pelo fall.ei• 
mento de seu bondoso pai;, dírigindo- 
1he o sr. Provedor sentidas patavra9 
cie enudoleueia pelo seu desgosto e 
participando-lhe chie a meza mandaria 
opp,)rtu n aln elite relas• ºfria tni83a pela 
alma do chorudo extineto. 

Adeante publicautes o convi3O para 
cata rrtiaaa. 

'"ambetn fallecea nesta viela a < 
:1Iaria Josephlt Ferreira de Azevedo, 
esposa do sr. Francisco Jos1Z I.ibeiro 
e avó dos srs. Armindo d'AzOvedo:,Itf-
to3, proprietario elo Caf. 9lattoa e •n 
touio d'Otiveira Mattos. 
A estineta, senhora coutava mais de 

&0 aunos de idade. 

0 10 11 fnncral realisou-se hontenipe• 
las 5 112 horas da tarde na evreji da 
Ordeni ferreira, sendo muito concor- 
rido, 

A M-,1 a fainilia enlutada as nossas 
condelencias• 



3•.mine •r yor. 

ASSEMBLEIA GERAM 
JI-XTRAÚRDI\Ft.IA 

0 Visco.ide da F er-
A regtierinl-nto da di- vença, servindo de 1)re-

g•.•'r. Antonio de 1'ctsc.,7lcrllus,es- recçao. Corwid0 pol' este si(lerlte da Ca.mal'a Mu-
t:ra!ttrl eut-(1lbeirn j)ortnrnxe' tijeIo todos os socios de nle11. ) 2 i l d P I3 •irc.t, c '' .. 11 Os ri c. —Iil,ìt l)•'w? aqui U 9tOesU - r 

. 1 ol'nti. publico que, no 
á'Ct•ireir,c, irz il 1)kctrfxctccuticv 1'éUllll', t•In a.sselnblei€• llia 20 do proxil110 Ine7. 

}•ty rL7.f• „Q'.•C'r tl e•}raorcfinl•ria, no de junf)o, f)ebis 3.0 ltol'as —1 ct!'tiryln, 
n•ra,•s crº it)vR s)'s. J„rc Lu1ns,dia. 10 do Cert'ente, pelas ida manha L LIOS P•içOs do 
1 rrr:ler c :ilbttw +pcjfrc cJvüo 1,"Z 18 horas lia Volte, n0 ('Cll- (COCICr`1i10.— t]tt'at'tz em 
.l'r mos. 

--1,._ J!'ess,t 7trt I)ru:Liula seguir_ 11010 Social, •it llil Cie SO[' • pr'aça a COnStI'tICC•aO d(1S 
r? -;èi7cf das ht.s7,fas th-e'rmus o apreciado e di•seiltido o lJa•sselo- da rti ltlfdnt-e 

r 

r.,..o fr}7li•u úo .frise clu•s estado fingi nce.*ro desta D. IIenriglle 's , 
•x,)tús lè)vuso. digno escricau de d Cbta •'lllú, 

arcai-• d'rsttf cunlarca. Associação e tola['-Se sol) a, base de. llclto ça0 
Purt;rOM 1+,fçn Am(irante as Sol)I'e O 21SSUIliplo as 1'e- , de )' Jc7:000 reis. 
•tfeve ?c dr 7ii. xs Porto 

Soinções mais Con , eMen- Barcellos e PtlçoS do --sFxfet:e ho)ít.•xt 9z•o Iturto u • s 

'.o d;,tincso <n)licl_) s). 1'isco7z- tes aos llltereSsos da. As- C,oncelil0, 3W de [dato d,; •••eC1d0 CleSltpi;at't'C2-
d• da I'err,-ne« ) digno vicel)resi- 1 t 
er,td d Cct+})urct. $OCIa(°210. 1 JOb. i ' ('iscotr,ze do tinia cadella peque-
--Timos tt)!n£ o :tnsxr. , espPìtu- :• -, essí-ìo será aberta da l•ei'vencú. 

—I patriciu s)•. conseM1 ro Amo- a ,, 8 bofas e mela e. Se   Ilha, •lnlat'elltl, COlti 0 
ritte Dite, ctìlti•u gUvt; •7utdur civil , - , :• a• •! •• pell0 COrtì1)t'IC10 o yen] 

13)q•a, neste dia 1d iliLC; Olnpa- Arìe, n çl: e o C011etL'a, rO gII-SG a fliìe-
—I:.t rerunt no Pu}tu os nos- 1'eCei' I1111I1e1'0 le7al°de So- ti Ille7.a radlnllllstl'att- La a C l•eil"] a tl• e[' de <1 

• + n2;ros si-S. drs. lfut- f 

que fazem, attenuando assim o 
coai que taça eõn,petid'ores causam 1 
ao cenimeroio fix(5 dos pequenos 1 
centros' já tão sobt'è arregados • 
corri contribuiçi;. -- prrsictrnte, 
I'7'tl"r7C}&Cr3 •{f)7?LU9la.D 

que 

E 

e<>1"bom 
s 

mento de Alltoniá Jqá Cai'nè de boï; de vitel' 
quico Gonles, morador ha; de ca,i•neiro; 
que foi na fréauezia dá Carlie d.e pol'cò; 
La.rna, desta córí rca; .Pãá dê tPigo e pãd dé 

—  _-- i F. nos. quaes é lnvéntarlan lnlstur  

a'se1Menda te a sua vi ti va Maria Jo- I ViLe de vaccá: 2 ï—LQ•'03-3 

Dell á luz um menirió a C sé Gonçalves, ,nl0radóL,àj _ 

•Xtrt. e,l•osa do nosso íire- 1p01 ` na inesma f['ec tzezla, cor-' 3E'azélld'•s ' . p••ra rol}rir 
lado atrigo sr. AV,:- iro A j :. _ > c .► s rem editos de gtlarenta ( os cai*" nl0rtual'los. 
ru. Duarte, digno director da   dias a Citar Joaquim GO-
hharmaci;t do Hospital da «•' 1 4 7  ' 

' ANNUNC11 d• tr,es e sete irmão Bétlto Os !C.Oljcoi,rení rÍ•• ,M'sericordia, d esta villa.  ►.1 

AS nossas cordcaes fcliti- V`-- --    Gomes, Solteiros, ma10-, vem apl'eSental' as S11aS 

Passou hontem o primeiro anni-
sèrs-trio do fallec}mento do nos,o ;au-
doso amiLu sr. João Lopes dos San-
•s, que nesta comarca esercctl pnr ti c Lti !no José l• stevc s; tolos os tei'lrlos ate final nada em ) 
noites a+}nos aà fchcÇo:s cie soltei- no dia I J do coi'reiltC, Ii5 I O SesSaO Chie tela { i• r .. ¢ r 
t:;.lor de CaU•:iS. Horas da mtnl!ã; tia respe- d0 inventario a que se al-
Por r:-e rtïotii•o M:Indou ,sua fama- lutl• CledtlI,IC1C10 II G'lle OS p 1 

tia:ºiehrar um trrtír) de 7i,ics:,s na ctiva egreja, a 13areelios e Secr'ee.aria 1Cn5 =a 

c,rt;a :e t3: r, llif,ho:, t::, o horas cia o. c 7 r Setas Cll['e2tOS nos te11no 1 ara esse reli Toso aC n 0 5 da S,lllta e Real C21S:1 da A 1111•Gcf • •• b ri•• 
pede a compar•n•ia dos seus E) ).] t'a o• eli'e %OS da lei iIíser 1 • 1COl'rlla ú de bunho ag,.Ee, lia ccnal;>a•alíeG•a •tta 11 7 q, 

.Ce e de todas as pes -•'tlldo com a peita de reve-I de 908. ><•01,X.a ei 
soas das reli•õ-s da família ela e Ctil ) rr• tliz0 Cio I'e- _ 
d0 S1Li•OsO l' xt?ricto. l 1' U I'1'o•'eifol .• 

ILar ̀inda me11t _) do Ines- A } Jael da Custct ele Al- •` ' • Cah • } SelÍos em brsi;= Ua•cellos e S cretarj•' da co para r•pwr- 
r f 

da 

}•fC6•ls•p•. 

Fs:c:n arreei 

L'!;, Cràn.. wi Gé,rrz o, 

ín,xle dr (r'udi7n, Jas• de lje:º.ctt e 
:1-,,,z•s, Domingas de I''i fteei,'erly 

K -lntrn)i) ti. -ll,l)'r•rr.•s fl'rl_et77-t10. 
—(;.=!i•)l<ta!„rvt3r 9•eshthc••ca:id„ 

dof süUl- incolfimudos, O gue 777Ztrt0 
Eftr9iGL!• ,•, txir:re agra Tu£ •)T•st1dN_ 
F?ti)tttt- J•ir•U o 7t.Jssu presudo v7ni- 1 

•• eia 1' erre •z tiç.õe.= e còmpa4 
) f Cal':n 

Y Barcellos 99 de ni sI0 .<•. Lua aos ue metal; 11iit .•.._..,) 31`.•Au(lmio AT.erlvlp 7  

1 J•vCfG• •.c+ •l•t J borracha o pa- 
I)••f 3 ra lacre; álimes 

`ty!`Q¡• 1• e radore', }írn-

.7:t JA CÁSA DX ,idt`1U313i,=)tt 7r• +. h::- ..', i 'r., brareris 2CÚrfg 
e ouro, r 1,,vo, 

O .•N, Sl3•.bt) mòeogrammx9 e baiões, [ïretls,as, bA, 
•c ®®:4 00.0,9 09o ;! Ce• lancé2 , cunhos ; alicates para sel7;zr 

•',t >r•—rx t)•.a Cv)tclassr d'•1- -t • l'ro••eCtor', C e "1 < 
t-rrflu r u sl`. .1r:tu7tiu df• (,'cnLhct -lnfnniu •)I'g,rel d+l Coseu de Al- •"e:•;fi,luci 
1'tihu, 9„c du Ferra". Cl juiz de direito 

-V Solit 

eSCI'l•'c10 =chumbo fabrica de chapas eslnatta.ias 
Jusé Cloadio Pereira Bal171(1Zhr Estraceão a 11 de juºhò de 19o8 p 

ern metal e ferra gravar em p d: r, c 
bilhetes a O O•t) reis seus auneis. Litographia, i3'pant_t. 
•'igceimos a •200o reis phia, Papelaria, Ftrragens, bilhetes 

trabalhos superiores; ela. e a e8z,a 
A th-souraria•; da Santa Casa L. FREíRE-gravador, o qual tom toa= 

incum'-)e -se de remetter quál.gtizr to tage1Fr e esludo ?' rl'Aléefn nhaì 

encctn renda de bilhetes ou vige CABA de rim tos artigos, aonde om• 
sinos, Ingu que seja reeebid•t a prega ma=s artistas que todas as ou-
sua imp rtan,'ia e mais iJ reis tras reunidas do puiz. 11nud•:n.ae P--eu 

commendas para a provieeia ca-
brançta, por iBsO podem faíer os ser; 

Os pedidos deram ser dlrigídns pedidos; de tucln que i,v. ds.• •d%%,ja 
•o thesuurtiro, á ordem de quett• rea), para lhe serem remetti,l,"s seta= 

devem vir os vales, oi dens de pa- demora. 

gamento ou r outros valores de A. L. FREIRE-OPZÁV ADOlt 
lnumpta cobrança. 
A quem ,Compt'ar 10 ou rr,rtis I'àe>!1l Qé.á 1'Á€€G>•'i`i3 

bi'hetes inteiros desconta-se 3 ol° 
de cotnmiss to. 

Rei -se listas a todos os 
eontpradores. 

Lisboa, 31 rle março de 1908. 
U thesanreiro, 

L. A. de Arellar Te1les 

ÌS•.i('á3•. :4t!••c7('•21i(',:Ril► 

,tt itaz fie (#e %Oee3T -ri-ps 

Ircaaa'ec8•lisn(•=:tise 

fstinr,l.l, (c,•t,a , "7. Ju.•12,l 7+7 .,, Jesta Re•ll ASSOC2,1ç•10 •1 

r. 

F cari ísí:; •-5x? E••hT k 

0 e 
de 

I. C tialidatlo • garanti x 
Pl'eço aG reis o filo 

Pedidos a.Adolplic•• 
Ile &- C.% )?01 'to; L nacos 

importadores en-i Portu.$ 
al das fabricas italianas, 

ax me-ge n a`t íèZ.4çzy4F àd 

res, auzentes para os Es- propostas; em carta f(á- c0llyA. ° •»izll,iâe(a ≥€iaa'a a lei. 
A meza da Santa e Leal lados Unidos do Wazíl, chada; tln'dia20. do -cor-!(1« 1,`• •;á4•• •• i1e•9s•• 

Casa da Nliseri`òrJia d2 liar- para ria qualidade de tIl-j rente, áS 112 da tarde, -[n•(rJ•t't• Rn• jia co5, ti a&- to 
celíos manda celebrar uma t.eressa.dos e filhos do i.n- i1 na Sala .das sessões dá a•eela . ida. com (ienelsrn 

trtissa peia ali-na, dó feriado •' ehlt2l.t'IadO, aSSlsttl'eCYI a, iìle7_a e )et'tltlté esta I'(?ll- • l< alta • ( e(≥•• qú•1•✓• gn 
1 •II•aflLnQD Q 4` 

lO•sl' Il esse dia. q;las(,Iraer 

C a d 1la 

?t_e7 ldrm t , cios ficara estes desde ,rs rr•acsa e •.Íoa•1+flrn Pctts de • it.- 3 \•a da Santa e Real Casa 
!s Boas c Manuel Joaquim Coe- ja avlSados de que a. mes da e Asylo 

h Gv)l ftlfes. ala reunião Se. ef éctltara 
— 9L'estct villa as Cf In•`21lICtoS" desta •' llla; L,,i,veram  

fi,}.a' 87•.s D. no dia 17, a mesma liora 1'I17 ptll)lico que, por espa-
1)..Irlgttstn. C=)iº4.1a e o sr. Cu e Sem 01111'0 1 S ISO; pro- ç0 (-le 1,5 dias, a CO[lt:1r de 
t,i<Ilo Cuinzbrf., de L•ts;ta u seu cl; Cedendo-Se então co nfor- o ,. 
,'_10 ir;? ràU o t?% Acacio Cuizizbra, 1101 e, se acha al)•,e t0 Cíi11- 
^ss=so es ₹;=;lado antigo, e dí 7zo es- n1e 0 art. 4-6 d0 2Stf11t110- 

,icáu ele fa,re7Lda d'este concelho. Bal'cellinhOS e séde so-
-T•l• nlclhur rios sias inconi-
•dus o Ç>.. J. ela r'.lect I•u7';usa. ctal, Ú de ' tllillo de 1908. 
Pubitu estinzu,nos• O presidente da frieza 

Aim-ia da Gosta de Al- 
nteiú,i Ferra-. 

'L•Ji • Lti1,i D2à i►MUEL[7OS 0 

Ass i,-;tcttur 4s •• (• 

, arcelios:—trimestm, 30o reis; se- I J` ditos de 40 uj s 
'1:stre, boo rei,. Fó=-a de Barcellos:— a 
Paga adiantada—trimestre, Ho reis. publicação 
z!-nestre, ¡>.o. Brazil:—anho, _:.too. 

\uÊnero alvdlso 3o rãs. 
Redaccão e Adrãinistração—R. D-

katonio Barroso=Barcc1los: 

Publ c,rçc t's 

Annuncios: linha, 3o reis; repetição 
'o reis. Comr..uni-^acios: lia:=a qo rs. 
1s sn. assiInzntes teem o abattmen-

p.de c• 

curso para os seguintes 
fornecimeritos: 

Eãe•BirdDã e • i'•i7•Éègl 

Ele d1spensa 

Arroz, asstltar L-rosso 
e filio, hacalliau, - ajeite, 
r afé =inoido, cevada. chã, 
macarrtio, s.11, sabão ro-
sa, escovas de l)IaSSabll. $anoeí de Faria participa 

Pelo jillzo de direito de e ele I1r•Ola, pllosplioroS aus seus amigos que, jLrnta ; Cura e-rta e al!v io, imm,eàiato, so 

esta eonlai'ea de Barcel- de pa.u,VaSS0UraS de Ias- me•ite coai as funcções cie 'btem com o VALSAMO f:LLES-
_ p TI, ale F. Mot-fido, o mis certo o o 

los e Cai:tol'i0 do eserlvto saba e de palma, latllpa- ajudante do notado exm. a sr. mzi9 eElicaz dc todos as remedios 

dodo se oficio—Paltilá- ririas,. pÚ dr: s de •`orllnla, i- }'feira Ramos; eserèc as Frasco, Ida reis= 

zar, nos autos de inven garros fortes. rape- vina- 
tario ele menores a que t,rinho, petr(,leo e pingue 

-- I se p.°ocede poI' falleci- de porco; 

a •C-, 

Teleplione, 945 —1,1s 

a.tresse tele,rr.•l:ice--•:RIERh 
BRl'_DE—$orlas às compras stìpèz 

riore3 PL $00 reis, o freguez pode rct= 
quesitar um k,-eltromo par:k 
e8criptorio roia bloque= 

A RAINHA DA N1 0 3# A 

I:' o melhor jornal da mod,l,,, 
chie se publica ezri pol'tuatte . 

Imp: essa no est:'anbeiro, pultl;- 
ca ,,sal-ente os modelos traia 
racentes dos pr:r,•ipaes ,entro; do 
tnoJas de Paris e Londres. 

Alem d'uiii grande nilnte:o c'.o 
Ontregal, etil e as! 1. d0 toiiettes paga passeio e thea'.ro,de 

s11r. JosÉ' Lopes onde se- li`tìdu8 modelos ela blou.Qes; fato 
„• ; I •o de ertanç'zt, chapeus, roupa, h,•a,t-

It1 7 l « tl •i, , ca, traz sempre um btilo n»Ide 

  eOrtrldo tamanho natural. 
F C .)n a grande vzìtt ruem ela ser^ _It0ti R•;ta"z ligas 9 todo oa) purtu--uéz, é de rTrancic, 

s as sd-
Tí UP IRAS E RALOS ithttra tigre em stiã ca •, nconfar4 

Morrem cola a -Ippl'ica- cioriazn as suas t il, tt`s enmo ,-

ção do sensacional nitWida: ra as motlislcts ele i•ii}loa b 
Findas gtte encontrarïto n'•?,ts 

o CIDRA DTO'IlLi-1O jur=,itr. um gia lide ausili ir pai,-z% 

que é o melhor' 1'tttlCldtl Cl0 bem stírvir a sua elieiitella: 
Preço 300 reis. 

mundo e que se vendo nLi rende-se e assigna-ae' lÍessa. 

pharinacia da Calcada: geries do Ia Presse Frar.cai.e• 

Rua Aurea, I Iq, l.o—Lisboa. 

ANNUNCIO 



i 

pCI;NT1•0 7)T XOY1DADES.001. 
PAPELARIA E LIVRARIA 

V,J 

•. Antonio Barroso-140 — BAR CELLO S 

ateis `finos, a°lma,sos e d'emhrulho. Ene eloppes. 
'Livros p;a°commei•cialltes e era branco. Tintes. Pa-

,pel ,para desenho ,e llant 3s. 
Carteiras, sãhonetes, ;p®rf=kn1rias, boquilhas, esco- 

as, pentes e outras miudezas, 
,Chrorn•os e pos•taes ill.usta ad •5- 4 
•?oxIbla.des •litteraírias, 
,Assignatuz a de quaesquer 1)uhlicaç esc 
-Lis ros e artigos escolares. 
`Tabacos. Artigos photogi aphicos. 
mordas paia -inste(lrientos< 
F•lhagem Loteria. 

SS•eQ•Ce(!• cC•eC•cCc4•CeC'eGeQeC 

NiACIA 
DA 

4! 

Espeéialidade em cllá, chocolate e cacau. Fc•rinhà 

•p:SZ'LL e outras. 
Impressos para notarios, esei Iv tos de direito, con-

frarias, juntas de parochia, etc., etc. 

e,,rtóes de visita, fa-Ianprimem-se 
Cturtas, enveloppes, etrtíls, 11I11111-

cjot, ete. 
Sempre novidt.des. , 

t'1tliÇUà SS'L CQ\IYETI:\CIA 

Santa e• l da 
ele ••..1'ceR•s 

d<> FL~Pita1 I o o ~ ó O 
i O • f 

ies Duarte, pharm•ceutico de 1•s classe `• •• 
iDlreC••x--Avelino •y- ' •. • 

pela Universidade de Coimbra 

Á 4• 
Esmerado sortimento de todos os ar tl•;os que gutitr-  

necem uma boa pha.rrtiaeia. ì 
Agencia de segurOs-

TY)0 

Sulfato -Enxofre 
Z. 

Na antiga casa MARQUE, rua D. Antonio Barro 
 Nantiga rua Direita, alem de fel ranens, tíntas , vidl os 

car•;ao, ferro e arame pararalnadas, rendem-se 1➢•••. e, 
l•acitore nacionaes e estrangeiros de todos os aucto 

ies, nambus e tubo de borracha para sulfatar, gt.ASfo 

u de cobre, cas•4vfre em pó e pedra, e outros artigostud0• 
*• 'de primeira qualidade, e preços sem competencra. 

-¡ 3•auocl .Dozlila.l.ti Coelho Gonçalvse 

o ! (SUCCESSOn) 

-,.• ,_.---.• b ter-- ,c a, •.••Y •.... •--• a ey• -• ••• e•••• •..• e _•    

MODA ILLUST11-M`A 
11• •CtO da eRtá'e ' à 801 eis  

°M, 1 TILI As ' SEM,   AN A 
imundas-feiras a Moda Illustrada» contendo, em magnificas gravuras a preto e colorida 

Por contracto feito em Paris, sana todas as segundas-feiras V ,' da 1bloda onde todas as semanas ilidicaa todas as novidades em chapéOs> tozlettcs, l•h amasias e confecções, tanto para senhoras corno parat•rianças. Moldes cortados, tamanho naty 

'em duramo a uelle espaço de tempo, e que se i•elacionein n tos de interesse• propr: o Bordados de todos os feitios, acompanhados de tilei s`iecti`as deseripçoes. Contei •• uma Revista ou 
a •s suas leitoras, os factos anais importantes que 5 

Receitas a todas as familias, etc. etc. A sfcção i•ublaea em Paris secção destinada a responder a todas as assignantes que se dirijam •• MODA ILLUSZ`RADt so ra as, 
e descia: secç 

do. Artigos diversos sobre a.ssumptose cingi"e sófeminino. l d•tiM fiL• sendo o melhor e atais barato jornal de modas que s p 

romances, contos, his,orias, poesias, sem grande formato, >:d80 gravuras em preta. 
lingua poi•tugueza e pela clareza, 

utilidade e variedade dos seus artigos torna-se indispen•avel em todas tis casas cle, famllia. 

A. «LVlocla Illustrada» 1-ublic,Irá por anuo l numeros de 16 paginas, com oG co umn` a b jornal especial da bordados em todos 
coloridas, 52 moldes cortados, tam•.nho natural 

age Irias crochet, porto de agulha, obras de phantasia, Tendas, passamal1a, 
C 
Ida nume o da «Moda Illustrada é acompanhado d'u• t umero do Petit Eclao de Ia •3¡ od,.• ae, Joi n 

generos, roupas do cor')o, de mesa, en•oi aes para criança, 1 ç 
c, etc: encontra-se lia « Moda Illustrada» a traducção em portuc;uez d'aquelle jornal. 

••• 

et , 
1•••lgex•-•• esºa 'laa••• •• li•-n°moa°i••+ de reino, ilhas e 13razlï e aa3 gim e• L•. 

Ant' ••• casa Bar#ra,l•lc•—JO•L I•••T•S— Lisboa, 73, Rua Ga•'x'eit, i5 ,•ISi30 _ 

r  ó •,•y•§'••••, ,̀ r.,,,—•5 a. ••••.••'•^•.•— Y ì•s • á••r.ri •Y S•.ri• r..••`Pi •..d a.•-• Y `.a, 4• y _.w•- 

101 reis lio,te-•o da eRtre_•: 


